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T ive  xa* a s o r t e ,  no d ia  15 de maio, de a s s i s t i r ,  no B o ta fo go , 

à f e s t a  ao mesmo tempo d iv e r t id a  e com ovente, valendo por um a le g r e  e 

v ig o ro so  p r o te s to  co n tra  a e stu p id e z  de todos os p re c o n c e ito s  de r a ç a  e

de c o r . A renda te v e  o nobre fim  de a ju d ar a  O rquestra A fro - l i r a s i l o i -
*

r a  e o T eatro  E xperim ental do Negro, A e l e i t a ,  M arla T e re za , é uma be­

le z a ;  mas não devo esconder :nou desapontamento p e la  d e rro ta  de Maria 

A n to n le ta , que me p areceu  p ortad o ra  de mais "oomph“ ,

Multo an tes d e ssa  f e s t a  houve a e le iç ã o  da Rainha das M ulatas 

-  notoriam ente uma das c r ia tu r a s  mais soberbas já  su rg id a s  no Rio do J a - 

n o ir o . A "có r"  -  como se d iz  nos sambas -  tem s id o  e x a lta d a  com a rd o r , 

Que um s o c ió lo g o  s u t i l  e x a  in o  o que há, n esses movi .e n to a , de 

ro ssen tim en to  r a c i a l  ou s o c i a l ,  de r e iv in d ic a ç ã o  e ao mesmo tempo de con 

f r a t e r n is a ç a o .  Ja te m o  notado era c e r ta s  p essoas brancas um c o rto  p re -  

c o n c e ito  a fa v o r  , G olsa muito n a tu ra l , porque também a e s tu p id e z  

c ru d e lís s im a  do a n ti-se m itia ia o  c r io u  em m uitos n ã o -se ::ita s  um v iv o  p re ­

c o n c e ito  se i t i s t a  , Eu por mim, 00 o qu alq u er b icho norm al, 30U f i e l  , 

no fundo do coração , as deusas de rainha t r ib u  e se posso me comover com 

Uma c in o sa  ou ja va n esa  ou kkíezícre c e le s t e  a fr ic a n a  le v o  minhas main 

co n tid a s  oforen das ao a l t a r  da Deusa Drapea ,  embora s a ib a  o qu jrt o e la  

Q f r i a  e c r u e l .  Tem o um co r açSo la t in o  o ca c iio e ire n a o , de form ação ca­

t ó l i c a  e de costum es t a lv e z  m oles,

lias não ó de raeu coração  que ten cio n a va  f a l a r  h o je ,  Ja fcerax 

muito tenho fa la d o  d e le ,  a in d a que pouco d it o  , Qh músculo in s e n sa to  e

v u lg a r j  Eu q u o ria  me r e f e r i r  á ascensão s o c ia l  da m u lata , Mas a c rô n l
*
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ca e s ta  fica n d o  enorme ; v o l t a i  ,  p o rta n to  amanha , se me q u e ro is  ou­

v i r  abordar osae gran d ioso  tem a.

x,x,x,x,x.


